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ESTUDO DE EMISSÃO ACÚSTICA EM FRATURAS DE AMOSTRA DE PAPEL. 

ROSADO, Paulo Henrique Gonçalves (Bolsista); MENEZES SOBRINHO, Ismael Lima (Orientador) 

Durante o processo de ruptura de uma folha de papel ruídos são ouvidos, originados do dano causado ao papel ou da propagação da trinca através da amostra. Nosso objetivo é captar o som, durante o processo de fratura, sendo as amostras submetidas a diferentes condições experimentais e a partir dos dados coletados obter informações estatísticas relevantes sobre o processo. Neste trabalho usamos amostras de papel jornal de comprimento e largura fixa (20 cm), prendemos a amostra por duas garras, sendo uma fixa e na outra penduramos uma carga estática. Em uma das extremidades da amostra foi feito um entalhe de aproximadamente 2 cm com o objetivo de induzir a propagação da trinca através da amostra. O processo de propagação da trinca produz um ruído (som) que captamos por meio de um sistema acústico elaborado por nós. Os principais parâmetros estudados foram o tempo gasto para romper a amostra, a energia acústica liberada na formação da trinca e a energia acústica total acumulada desde o começo da fratura até a ruptura da amostra. Estudamos, também, a dimensão fractal e o expoente de Hurst do sinal acústico gerado durante a propagação da trinca. Nosso objetivo neste trabalho foi investigar como tais parâmetros mudam com a direção ortogonal do papel. Nossos resultados indicam que a energia acústica liberada foi aproximadamente duas vezes maior para a direção horizontal e que o tempo gasto para a ruptura foi maior para a direção vertical. Também observamos que a dimensão fractal e o expoente de Hurst do sinal acústico são influenciados pela orientação do papel. (CNPq) 
